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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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CAPÍTULO 3
 

EDUCAÇÃO DO CAMPO: REFLEXÕES E DESAFIOS 
VIVENCIADOS PELOS PROFESSORES DOS 

CEIERS NO NOROESTE CAPIXABA

José Pacheco de Jesus
EEEFM “Wallace Castello Dutra” – São Mateus/

ES – Rede Pública Estadual de Ensino do 
Estado do Espírito Santo (RPEE/ES). BRASIL. 

Mestre em Educação pela Universidade 
Federal do ES (UFES)

RESUMO: Este estudo apresenta as reflexões 
sobre as potencialidades e os desafios vivenciados 
pelos profissionais do ensino, nas comunidades 
camponesas do Noroeste do Estado do Espírito 
Santo (ES), em Cursos da Educação Profissional 
Técnica Integrada ao Ensino Médio (CEPTIEM) 
ofertado pelos Centros Estaduais Integrados de 
Educação Rural (CEIERs). Os dados emergem 
de uma Tese de Doutorado sobre Educação do 
Campo: a formação dos professores e a sua 
práxis pedagógica nos CEPTIEM dos CEIERs, no 
noroeste capixaba. Aqui o objetivo é: Evidenciar 
os níveis da formação acadêmica dos professores 
e o que eles identificam, na práxis pedagógicas 
dos CEIERs, como suas potencialidades e os 
desafios vivenciados nos CEPTIEM para efetivar 
a Educação do Campo (EC). No intuito de atingir 
tal propósito o problema é: quais são as suas 
potencialidades e os desafios vivenciados pelos 
professores nos CEPTIEM que, no contexto 
dos CEIERs, refletem como tensões para a 
práxis pedagógica em EC? Para tanto, elaborei 
uma pesquisa descritiva, mista (qualitativa e 
quantitativa), participante com uma abordagem 
etnográfica e recorte transversal (2013 a 2015), 
através de análise documental, conversações, 

questionários, entrevistas, observações e 
inserções in loco. Os resultados alcançados 
evidenciam potencialidades como possibilidades 
e nuances de um “saber/fazer” Sui generis para 
a práxis em EC. Sinalizam oportunidades para 
educadores, comunidades e educandos buscar 
reflexões e interpretações mais confiáveis 
diante das realidades vivenciadas por eles 
para contribuir com a melhoria da qualidade de 
vida para o homem do campo. Por outro lado, 
ainda não é suficientemente o bastante para 
superar desafios da escassez dos recursos 
materiais, pedagógicos e financeiros, ou lidar 
com alto índice de rotatividade dos professores 
e as parcas formações continuadas em serviço. 
Assim, os desafios sinalizados dificultam, por 
exemplo, a articulação na participação escola/
família/comunidade e a ação de conciliar a teoria 
e a prática do Conteúdo Básico Comum (CBC) 
com a EC.
PALAVRAS-CHAVE: Educação do Campo; 
Formação de Professores. Práxis Pedagógica.

1 | 	INTRODUÇÃO
Na região norte capixaba houve um 

movimento de trabalhadores e produtores rurais, 
na época da Ditadura Militar, para reivindicar 
uma educação para seus filhos voltada para suas 
necessidades camponesas. O alicerce foi os 
princípios da agricultura familiar, da convivência 
em comunidade rural, da manutenção dos 
filhos perto da família, do homem no campo e 
do incentivo de pastorais religiosas das igrejas 
católica e luterana locais. Para Pacheco de 
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Jesus (2012, p. 41), “Essa realidade e experiência, nos anos 1980, ganharam força em três 
dos municípios do noroeste do Espírito Santo” e dessas reivindicações geram os Centros 
Educacionais Integrado de Educação Rural (CEIERs).

Eles surgiram em comunidades camponesas dos respectivos municípios de: Boa 
Esperança o CEIER/BE-ES, em 1982; Águia Branca o CEIER/AB-ES e Vila Pavão o CEIER/
VP-ES em 1983. Essas instituições estabeleceram entre si a ambição de manter uma 
busca por uma Organização Curricular (OC) em comum, ainda que dentro da Rede Pública 
Estadual de Ensino do Estado do Espírito Santo (RPEE/ES) da Secretaria Estadual de 
Educação (SEDU/ES) já tivesse outras pretensões, não muito harmônica com a realidade 
local, que dificultaria sobremaneira viabilizar aos seus estudantes o fortalecimento dos 
seus princípios sociais e culturais de famílias camponesas.

Essa realidade sociocultural fica ainda mais melindrada quando surge da SEDU/
ES, a partir de 2008, o compromisso de ofertar também o ensino técnico em Agropecuária 
e Meio Ambiente na modalidade dos Cursos de Educação Profissional Técnica Integrada 
ao Ensino Médio (CEPTIEM). Então, inicia-se uma demanda de selecionar professores 
para trabalhar com as disciplinas de áreas técnicas desses cursos. Logo, foi necessário 
ofertar aulas para professores de graduação, oriundos de outras regiões, que vieram para 
o noroeste capixaba ministrarem as aulas de formação específicas previstas na OC.

É nesse contexto que surgem algumas inquietações para essa investigação. O 
nível da formação de professor seria suficiente para tornar a sua práxis pedagógica em 
EC dentro daquelas perspectivas dos primeiros movimentos dos trabalhadores rurais da 
região?  Os contextos dos CEIERs seriam similares aos ambientes educacionais que, por 
ventura, já tivessem experimentado? Incertezas. A formação e a EC como efetivá-la?

Por isso o objetivo: evidenciar os níveis da formação acadêmica dos professores e 
o que eles identificam, na práxis pedagógicas dos CEIERs, como suas potencialidades e 
os desafios vivenciados nos CEPTIEM para efetivar a Educação do Campo. E, desse alvo, 
o problema de investigação: quais são as suas potencialidades e os desafios vivenciados 
pelos professores nos CEPTIEM que, no contexto dos CEIERs, refletem como tensões 
para a práxis pedagógica em EC?

2 | 	METODOLOGIA
Considerando os contextos do universo pesquisado, elaborei um projeto baseado 

nos princípios metodológicos da pesquisa participante, (BRANDÃO, 2001), com abordagem 
etnográfica, (ANDRÉ, 2008), descritiva, transversal (2013 a 2015), quantitativa e qualitativa 
de acordo com (HERNÁNDEZ SAMPIERI, 2010). Na construção dos dados usei os recursos 
da análise documental, da conversação, da observação e inserção in loco. Na pesquisa de 
campo o diário de bordo, as entrevistas e a aplicação de questionários.

A pesquisa teve três fases desde a análise de documentos até a elaboração do 
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texto. Na primeira fase utilizei o Diário de Bordo para observação, conversação e inserções 
in loco na busca de documentos oficiais1 de criação: a) do CEIER/BE-ES: Portaria nº1744 
de 22/04/1982, Diário Oficial (D.O/ES) de 23/04/1982 e aprovada no Conselho Estadual de 
Educação (CEE/ES) pela Resolução nº 98/85, publicada no D.O/ES de 13/01/1986; b) do 
CEIER/AB-ES: Portaria E – Nº 2001 de 03/05/1984, publicado no D.O/ES de 04/05/1984.  
Ato de Aprovação: Resolução do CEE Nº 27/86 de 09/05/1986; c) do CEIER/VP-ES: 
Portaria E – Nº 1854 de 05/01/83- D.O/ES de 08/01/1983. Ato de Aprovação: Resolução 
do CEE Nº 27/86 de 09/05/86. Bem como os registros escolares das Matrículas de Alunos, 
Atas de Resultados Finais dos anos de 2013 a 2015 e a Proposta Pedagógica de 2012 e de 
2014 (PP/2012 e a PP/2014) que equivale ao Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola 
para locupletar a análise documental.

Na segunda fase organizei, validei e apliquei os instrumentos da pesquisa de campo. 
Nesse período percorri as comunidades camponesas dos três municípios de cada um dos 
respectivos CEIERs para investigar pessoalmente 30 professores, depois de coletar os 
dados sobre as potencialidades e desafios no processo de formação educacional dos 
CEPTIEM, donde entrevistei, como informantes, 30 estudantes (10 de cada CEIER), além 
de Gestores Regionais (06), Direção (12) e Conselho Escolar (24), Pais e Comunidades 
(18). Essa amostra representa significativamente o objeto estudado.

2.1	 A População e a Amostra
A população do universo pesquisado é composta por cerca de 60 professores que 

ministram aulas para cerca de 200 estudantes nos CEPTIEM dos três CEIERs. Foram 
selecionados 50% dos professores como sujeitos da pesquisa para a amostra. Isto é, 30 
professores, 10 de cada CEIER, preferencialmente a maioria da área técnica. 

Além desses sujeitos participaram como informantes nesse estudo: a) Dentro dos 
CEIERs: Pedagogos, Diretores, Coordenadores de Turno e Coordenadores dos Cursos  
Técnicos (03), sendo 01 de cada instituição; e 30 Estudantes dos CEPTIEM, (10 de cada 
CEIER); b) Fora dos Centros Educacionais: Pais de estudantes (12), sendo 04 de cada 
comunidade onde seus filhos estudam; Membros do Conselho Escolar (24), sendo 08 de 
cada CEIER; e, Membros das comunidades camponesas (06), sendo 02 de cada.

2.2	 Critérios de seleção dos sujeitos da pesquisa e dos informantes: 
procedimentos

O procedimento para a escolha da amostra foi um processo de seleção com critérios 
pré-estabelecidos. Em parte de acordo com os dados levantados na análise documental 
das Propostas Pedagógicas (PP) de cada CEIER, baseado também na intencionalidade 

1 ESPÍRITO SANTO. Secretaria de Estado da Educação/CEIER (SEDU/SEEB/GEP). Propostas Pedagógicas; Ensino 
Médio e Educação Profissional no Ensino Médio Integrado. Vitória, 2012/2014.
______. Secretaria de Estado da Educação/ (SEDU/SEEB). Port. 055-R no D.O. de 14/06/2002.
______. Conselho E. de Educação (CEE/ES). Resolução nº 1286/2006. Publicado no D.O. de 29/05/2006
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que requer o problema e objetivo elaborados. Por outra parte, conforme com os temas 
das categorias de Educação do Campo, Formação de Professor e Práxis Pedagógica. 
Os informantes, na pesquisa de campo, inicialmente elencaram as potencialidades e os 
desafios que emergem do processo da formação do perfil técnico nos CEPTIEM, depois os 
sujeitos investigados, de posse desses dados, identificaram e classificaram quais são as 
suas potencialidades e os desafios vivenciados como professores nos CEPTIEM que, no 
contexto dos CEIERs, refletem como tensões para a práxis pedagógica em EC?

A investigação com pais e membros das comunidades camponesas em suas 
residências foi sem gravadores, máquinas fotográficas e filmadoras. Ao usar caderno 
e caneta para registrar as anotações no Diário de Bordo possibilitou identificar nesses 
camponeses, aquilo que Brandão (2003) chama de “algo que se pode chamar de 
‘reconhecimento‘ do outro como portador de uma cultura tão respeitável como qualquer 
outra” (p. 42). O ambiente entre pesquisador e pesquisados ficou mais familiarizado e 
natural. O que, em abordagem etnográfica, para André (2008), “[...] os eventos, as pessoas, 
as situações são observados em sua manifestação natural [...]”. Isso evitou possíveis 
estranhamentos. E, segundo a autora “O que esse tipo de pesquisa visa é a descoberta de 
novos conceitos, novas relações, novas formas de entender a realidade” (ANDRÉ, 2008, p. 
37). Já os professores foram abordados sempre nas unidades dos CEIERs em horários de 
Planejamento da Área e/ou Coletivo conforme a disponibilidade deles. 

3 | 	DISCUSSÃO DOS DADOS
As potencialidades dos CEIERs, reveladas nesse estudo, estão arraigadas na 

origem de sua história. É o espaço territorial fundamentado nos saberes/fazeres2 das 
experiências construídas em mais de 35 anos, vivenciadas e socializadas coletivamente 
nas suas comunidades. Suas experiências insurgiram diante da “Revolução Verde”3 como 
um sinal de negação à fomentação do agronegócio e defesa da agricultura familiar (AF). 
Uma educação que minimizasse o êxodo rural, que é, segundo Fernandes (2008), “na 
verdade uma disfarçada exclusão/expulsão dos trabalhadores rurais do seu território”. O 
autor distingue o espaço do agronegócio, como de mercadoria, e da (AF), como aquele em 
que o camponês viabiliza sua permanência e sobrevivência num “território” de vida. É a 
partir dessa concepção de “território” que queremos compartilhar as ideias das experiências 
camponesas, elaboradas através do que Freire (2009) chama de “saberes de experiências 
feito” e oriundas do seu desejo de lidar na AF ecologicamente.

Para sistematizar a triangulação dos dados e construir os gráficos busquei ajuda de 
um especialista na técnica “TOPSIS”4. Nisso, percebi que o desafio dos professores dos 

2 Em  Tardif  (2010)  há  um  hífen  entre  essas  duas  palavras.  O que  deixariatransparecer  certa  dicotomia. Aqui 
optamos pela nãoseparação, no intuito detorná-las indissociáveis, escrevemos saberes/fazeres.
3 Conceito  criado  por  William  Gown,  em  Washington/USA  (1966),  aplicado  à  modernização  agrícola excludente 
no norte do Estado do ES.
4 Technique for Order Preference by Smilarity to IdealSolution, Hwang & Yoon (1981) Essa Técnica usa os recursos de 
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CEIERs vem bem antes da sala de aula. Embora tenham alto nível de formação acadêmica 
(gráfico 1), suas licenciaturas não aliviam as tensões educacionais, nem as más condições 
de trabalho profissional e a dura realidade da EC nas escolas rurais. E as pesquisas nessa 
linha de formação e práxis do professor, para Lobino (2013), “têm revelado um hiato entre 
o que se ensina nas agências de formação e o que se precisa ensinar nas escolas” (p. 
49). Esse hiato aparece, para Saviani (2013), invertido e desvenda o segredo das análises 
do desenvolvimento (na produção do capital), onde “o produtor é visto como produto e o 
produto, como produtor” (p. 94). Daí, didática e estágios são insuficientes.

Gráfico 1 – Nível de Formação Acadêmica dos Professores dos CEIERs.

Fonte: secretarias dos CEIERs

Elaborado pelo Autor

Muitos professores que atuam nas escolas do campo não foram capacitados 
para lidar com as peculiaridades da região, têm dificuldades de inserirem-
se em processos de formação continuada, seus salários são inferiores ao 
dos professores da zona urbana e a formação em nível superior constitui 
um verdadeiro privilégio aos poucos que conseguem romper com a dura 
realidade que os cerca. (GERKE DE JESUS, 2012, p. 24).

3.1	 Potencialidades vivenciadas pelos professores dos CEIERs
Resumidamente elencamos os resultados da pesquisa em duas listas que, a priori, 

podem sinalizar algumas reflexões na busca da práxis pedagógica em EC. Nesse aspecto, 
juntamos os dados (gráfico 2) que indicam a síntese das potencialidades dos três CEIERs. 
As palavras (itálicas) que as representam na pesquisa se identificam como as que mais 
aproximam das análises e diálogos do “território” dos CEIERs:

algoritmo totalmente aceito na literatura científica internacional.
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•	 A Histórica sabedoria camponesa – Vida em Família e Comunidade  (Origem);

•	 A formação acadêmica dos professores – Práxis pedagógica e saber/fazer (Ní-
vel);

•	 A integração escola/família/comunidades – Interação e convivência (Parcerias);

•	 Atividades agroecológicas – Relação homem/natureza na interdisciplinaridade 
com o Tema Gerador (TG) e a atividade “teórico/prática” nas UDEPs (Metodo-
logia);

•	 O espaço/tempo da AF e a EC – “Território” e sentimento de pertença (Contex-
to).

Nesse sentido, buscamos interpretar as nuances e essências das respostas dadas 
pelos professores (Gráfico 2), não apenas como foram ditas e nem tampouco isoladas do 
sentido que eles as vivenciam, mas, essencialmente, como fortes indícios do seu contexto 
histórico-cultural, socioeconômica e da convivência familiar.

A) UDEPs B) TG C) Integração D) Formação Acadêmica E) P.P.

Gráfico 2 – Panorâmica das potencialidades educativas nos CEIERs.

Fonte: Elaborado pelo Autor.

A análise dessas potencialidades vai além das palavras proferidas, tem o seu sentido 
antropológico e social. São mais do que meros, dados, são verdades fatos anunciados como 
formas de mensagens. Enchidas de sentidos e de significados, que  para Brandão (2003), 
é “[...] interagir em busca não tanto de verdades absolutas ou ditas, mas no sentido dado 
pelas pessoas aos seus saberes e aos significados de suas próprias vivências [...]”. Então, 
queremos entendê-las no seu processo de construção do conhecimento nos CEIERs e nas 
comunidades camponesas.
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3.2	 Desafios vivenciados pelos professores dos CEIERs.
Se o intuito dos CEIERs é ampliar essas potencialidades, sem esquivar-se dos 

desafios locais e das suas tensões socioeducacionais, os resultados evidenciam as 
oportunidades de refletir e buscar a “prática educativo-crítica” (FREIRE, 2009). Para tanto, 
seus desafios na oferta dos CEPTIEM, diante da práxis pedagógica em EC, apontados 
pelos professores (Gráfico 3), podem sinalizar aspectos significativos nessa busca.

LEGENDA:

A. A pequena CH do professor
B. Poucas horas de integração.
C A rotatividade anual dos professores
D. O professor não ser pertencente à 
comunidade
E. Conciliar Teoria/Prática do CBC com a EC
F. Articulação na participação escola/família/
comunidade.
G. Escassez de recursos financeiros.
H. Escassez de recursos e materiais 
pedagógicos.
I.  Formação acadêmica dos professores na 
maioria não é voltada para EC.
J. A formação em serviço pela SEDU/SRE 
deveria ser mais intensificada e voltada para 
a EC

Gráfico 3 – Os desafios dos CEIERs

Fonte: Elaborado pelo Autor

Nessa perspectiva, juntamos os dados evidenciados na tentativa de sintetizar as 
tensões e os desafios dos CEIERs em forma de palavras (em itálico nos parênteses):

•	 Política educacional “des-humana” e negligente na CH ao professor (Neolibe-
ralismo);

•	 A Carência na formação continuada em serviço e para EC (Des-envolvimento);

•	 Poucas horas de integração e conciliar o CBC da RPEE com a EC (P. Pedagó-
gica);

•	 A Mudança constante de professores (Rotatividade);

•	 A falta de apoio ao articular a participação escola/família/comunidade (Trivia-
lismo);

•	 As Escassezes dos recursos financeiros e materiais pedagógicos (Mantenedo-
ra);

Os desafios notados nas palavras: Neoliberalismo, Des-envolvimento, Proposta 
Pedagógica, Rotatividade, Trivialismo, Mantenedora terão suas peculiaridades analisadas 
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de forma minimizadas. O espaço/tempo de atenção que lhes daremos nessa reflexão, já 
ficou, em parte, contemplado no debate das potencialidades. Entendemos que ambas 
são indissociáveis. Isto é, elas não são, no todo, inteiramente dicotômicas e nem sequer, 
nas partes, existem em per si. Portanto, associamos os desafios dos CEIERs às tensões 
vivenciadas no cotidiano do seu Contexto.

4 | 	CONCLUSÕES
Observamos que o Contexto, enquanto potencialidade depende da forma como 

os CEIERs vivenciam suas tensões diante das fragilidades procedentes da Mantenedora, 
PP, Rotatividade e Trivialismo. Ao mesmo tempo, Neoliberalismo e Des-envolvimento 
revelam-se como consequências da sua Metodologia alvissareira em EC e Parcerias, 
ainda embrionárias, para reverter a “des-humanização” e alcançar os objetivos gerados 
na sua própria Origem. Noutras palavras, procuramos entender os dados da “Formação 
Acadêmica” na relação direta com o Nível da “Práxis Pedagógica”. Buscamos interpretar os 
dados da “UDEPs” e “TG” na afinidade com as atividades agroecológicas e “teórico/prática” 
da Metodologia interdisciplinar na “relação homem/natureza”. Queremos compreender as 
respostas de “Integração” processo das “Parcerias” da escola/família/comunidade na busca 
do Contexto do “território” da EC. Isto é, esses dados revelam as possíveis potencialidades 
(gráfico 2) como, afirma Brandão (2003), ato de “[...] busca da interação entre saberes e 
sentidos locais”, como oportunidade de reflexão para advir outros saberes/fazeres em EC. 

Nesse sentido, ficou evidente, tanto nos CEIERs, quanto nas suas respectivas 
comunidades camponesas, os insistentes sinais de indícios de uma forte relação 
indissociável do homem/natureza, como um sentimento de pertença e das parcerias de 
interação com as famílias deste contexto sociocultural e econômico.

Esses dados são fonte para reflexões e, noutros estudos, torna-se imprescindível 
buscar uma visão mais holística sobre seus reflexos na prática docente em EC. Compreender 
a amálgama que os aproxima, como práxis e como reais possibilidades socioeducativas, 
ao homem do campo é uma necessidade. Interpretamos as particularidades dos resultados 
sob a ótica do perfil de formação humana nos CEIERs.

REFERÊNCIAS
ANDRÉ, Marli E. D. A. Etnografia da prática escolar. 14 ed. Campinas, S. P: Papirus, 2008.

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A pergunta a várias mãos: a experiência da pesquisa no trabalho do 
educador. São Paulo: Cortez, 2003.

______. (Org) Repensando a Pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 2001.



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 3 Capítulo 3 30

FERNANDES, B. Mançano. Educação do Campo e Território Camponês no Brasil. In FERNANDES, 
B. Mançano et al. Educação do Campo: Brasília: Incra/MDA, 2008. p. 39-66.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 39. ed. (1. ed. 
1996). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2009.

GERKE DE JESUS, Janinha. Educação do Campo e Formação de Professores: um diálogo com a 
dimensão sociológica. In: Educação do Campo: saberes e práticas. Vitória: EDUFES, 2012.

LOBINO, M. G. F. A práxis ambiental educativa: diálogo entre diferentes saberes. 2 ed. Vitória – ES: 
EDUFES, 2013.

PACHECO DE JESUS, J. A práxis pedagógica no Centro Estadual Integrado de Educação Rural: um 
estudo em Educação do Campo e Agricultura Familiar em Vila Pavão/ES. Dissertação de Mestrado. 
UFES, Vitória/ES. 2012.

SAVIANI, Dermeval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. 19 ed. Campinas, SP: 
Autores Associados, 2013. 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 3 185Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Abordagem centrada  38, 39, 41, 43, 44, 45

Alfabetização  33, 84, 86, 92, 114, 115, 117, 119, 122, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 
133, 168, 184

Aluno  15, 18, 38, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 51, 52, 54, 55, 56, 59, 66, 67, 68, 69, 71, 72, 
74, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 89, 96, 100, 118, 119, 120, 124, 125, 127, 129, 130, 137, 138, 
139, 143, 144, 147, 148, 152, 156, 174, 175, 176, 177, 181, 182, 183

Aprendizagem  9, 31, 32, 33, 36, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 
55, 56, 57, 58, 60, 61, 62, 63, 67, 70, 71, 72, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 93, 95, 96, 97, 99, 
101, 103, 109, 111, 114, 116, 121, 122, 123, 127, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 
139, 140, 141, 142, 143, 144, 149, 152, 153, 154, 155, 157, 158, 163, 179, 181, 182, 183

Arte  12, 62, 89, 95, 170, 171, 172, 173, 174, 176, 178, 179, 180

Artes têxteis  170

Aulas assíncronas  134, 136, 137, 139

Avaliação  21, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 76, 77, 79, 80, 81, 141, 151

C

Compreensão leitora  159, 160, 161, 162, 163

Conhecimento  7, 12, 19, 27, 31, 36, 39, 42, 43, 44, 48, 49, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 66, 72, 74, 
76, 77, 79, 82, 87, 94, 96, 98, 100, 101, 102, 103, 108, 116, 118, 119, 121, 127, 128, 130, 
131, 132, 142, 143, 144, 147, 148, 150, 152, 160, 161, 163, 168, 179, 182

Crianças  38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 124, 
152, 153, 154, 156, 157, 161, 162, 163

Criciúma  165, 166, 167, 169

Currículo escolar  93, 94, 95, 97, 98, 99, 101, 102, 103, 104

Curso técnico  64, 65, 68, 69, 141, 142, 144, 148, 149

D

Design thinking  71, 72, 73, 74, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82

Discurso  17, 58, 122, 124, 125

E

Educação  1, 4, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 30, 37, 38, 39, 
44, 46, 49, 52, 53, 56, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 
79, 80, 81, 82, 83, 85, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 99, 102, 103, 104, 105, 106, 108, 109, 110, 
112, 113, 114, 115, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 133, 134, 136, 139, 140, 149, 152, 153, 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 3 186Índice Remissivo

156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 169, 170, 179, 180, 181, 182, 184

Educação ambiental  165, 166, 169

Educação do campo  22, 23, 25, 30, 114, 115, 133

Educação infantil  108, 109, 110, 112, 113, 159, 160, 161, 162, 163

Enfermagem  141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150

Ensino  14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 31, 32, 33, 36, 38, 39, 40, 42, 43, 44, 45, 
46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 
72, 74, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 83, 84, 85, 86, 88, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 99, 100, 101, 
102, 103, 104, 107, 115, 121, 122, 123, 127, 131, 132, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 
141, 142, 143, 144, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 
161, 162, 163, 164, 170, 180, 181, 182, 184

Ensino fundamental  32, 56, 60, 65, 69, 83, 84, 85, 86, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 99, 100, 101, 
102, 103, 127, 160, 164, 170

Ensino remoto  134, 136, 137, 139, 140, 141, 143, 149, 181

Ensino superior  14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 66, 68, 70, 71, 72, 76, 79, 80, 81, 184

Estado  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 22, 23, 24, 25, 33, 71, 86, 108, 109, 115, 166, 184

Evasão escolar  64, 65, 66, 67, 68, 69, 70
F

Formação de professores  22, 30, 31, 37, 86, 184

Futsal  151, 152, 153, 156, 157

G

Gêneros textuais  55, 58, 60, 62, 84, 115, 123, 124

Gestão universitária  14, 15, 16, 17, 18, 19, 20

I

Inclusão  14, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 38, 39, 40, 41, 43, 45, 46, 59, 90, 93, 181, 182

Inclusão escolar  38, 39, 40, 41, 45, 46

Infância  95, 105, 107, 108, 109, 110, 111, 113, 172

Iniciação esportiva  151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158

Inovação  8, 32, 55, 72, 73, 79, 81, 82, 113, 141

L

Leitura  6, 9, 54, 62, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 100, 114, 115, 116, 117, 121, 
123, 124, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 148, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 167, 170, 171, 
179, 180, 182

Letramento  83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 91, 92, 114, 115, 116, 117, 126, 127, 128, 129, 130, 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 3 187Índice Remissivo

131, 132, 133, 184

Letramento literário  83, 84, 85, 88, 89, 91, 92

Libras  58, 59, 60, 61, 62, 63, 182

Literatura de cordel  83, 84, 90, 91

M

Metodologia  16, 23, 27, 29, 33, 40, 46, 53, 58, 59, 62, 70, 81, 84, 103, 108, 134, 136, 137, 
144, 151, 153, 155, 156, 157, 166, 181, 182, 183

Modelagem matemática  31, 33, 34, 37

P

Pandemia  105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 139, 141, 142, 143, 144, 145, 181, 
183

Pedagogia do esporte  151, 152, 153, 156, 157, 158

Planejamento  9, 25, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 56, 65, 75, 102, 119, 127, 132, 151, 156, 157, 
179

Pluralidade cultural  93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104

Política  1, 2, 5, 8, 9, 10, 11, 20, 28, 38, 39, 45, 69, 87, 95, 98, 110, 131, 180

Práticas disruptivas  14, 16, 17, 18, 19, 20

Práxis pedagógica  22, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30

Professor  10, 23, 25, 26, 28, 32, 36, 38, 39, 40, 43, 44, 45, 46, 49, 50, 51, 53, 54, 55, 56, 60, 
61, 64, 65, 66, 72, 76, 77, 79, 80, 81, 82, 84, 89, 91, 97, 98, 100, 101, 102, 103, 105, 117, 
118, 119, 123, 124, 125, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 144, 162, 163, 181, 182, 183, 184

R

Reciclagem  165, 166, 167, 168, 169

S

Semiotécnica  141, 142, 143, 144, 145, 147, 148, 149

Síndrome de Asperger  38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 47

T

TDICs  54, 134, 135, 137, 140

Tecelagem  170, 171, 172, 173, 174, 178, 179








